
O ambiente proposto busca promover uma reflexão profunda sobre os povos originários e a reescrita de nossa história, enfatizando a luta contínua 
dos povos indígenas pela preservação de sua cultura e identidade. Seus instrumentos, além de símbolos de resistência, evocam a integração 

harmônica entre a defesa do território e a relação   com a natureza, fundamental para a subsistência e perpetuação de suas tradições.

A materialidade escolhida remete ao frescor das florestas e à exuberância da vegetação, utilizando o bambu como elemento de destaque. Esse 
material não só faz referência à força e flexibilidade das estruturas indígenas, mas também ao som que reverbera, conectando o público à 

musicalidade e aos ritmos ancestrais. O ambiente foi concebido para evocar o céu verde e o equilíbrio natural que esses povos mantêm com o mundo 
ao seu redor.

As peças musicais presentes convidam o espectador a uma imersão sensorial e interativa, proporcionando uma experiência que vai além da 
observação, convidando todos a se conectarem com as memórias e os saberes indígenas de forma ativa. Este espaço é um tributo à arte, dança e à 

essência dos povos indígenas, celebrando suas contribuições fundamentais para a formação da nossa sociedade.
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RAÍZES E SONS: A FORÇA DOS POVOS INDÍGENAS.


